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MINUTO DE SILÊNCIO
Homenagem ao cabo Ricieri Chagas reuniu, no domingo simultaneamente policiais em diversas cidades do Paraná
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Filiado a

NOVIDADES: LIVROS E LIVROS
Caracterizar o Belvedere, no Alto do São Francisco como espaço para 

lançamento de livros em Curitiba é um dos destaques do planejamento da 
Academia Paranaense de Letras (APL) para 2022, que começa a ser colocado 
em prática. “Necessariamente, não serão livros de autoria de acadêmicos. 
Mas deverão ser obras de qualidade e que interessem à Comunidade 
Paranaense”, afirmou Paulo Vítola, Presidente da APL. Essa decisão, entre 
outras, foi tomada na última quarta-feira, dia 20, em reunião de acadêmicos 
em sua Sede. Em maio, dois lançamentos já estão programados, em datas a 
serem divulgadas – os dos livros “Economia Criativa”, da economista Gina 
Paladino e “A Rua e a Bruma, a Régua e o Compasso”, romance da “revolução 
urbana” em Curitiba, de autoria do escritor e acadêmico Dante Mendonça. 
Até junho, também será lançada a obra literária do médico Metry Bacila, 
que pertenceu à Academia Paranaense de Letras. Metry Bacila, também 
professor e pesquisador, foi o primeiro paranaense a entrar para a Academia 
Brasileira de Ciências. Também foi aprovada a realização da Feira de Autores 
Acadêmicos, com data a ser definida. A APL igualmente promoverá, no 
segundo semestre, em conjunto com outras Entidades, a Semana de História, 
que fora suspensa em virtude da pandemia. Neste ano, o tema do evento será 
“Cem Anos de Publicidade no Paraná”. Os membros da APL ainda discutiram 
na reunião critérios e prazos para o preenchimento de duas vagas (em aberto, 
devido a falecimentos) para novos acadêmicos, cujas candidaturas deverão ser 
apresentadas até meados do ano e os processos concluídos até setembro. 

O edital e os prazos serão divulgados oportunamente.  

ESCREVE O LEITOR
“Ah!  Nada melhor do que um joguinho de baralho.  Apesar de fazer 

tempos que não jogo, pra móde da espidemia, mas sou vidrado num jogo de 
quatrilho. Aliás, o livro “O Quatrilho”, de autoria de José Pozenato (que foi 
meu professor e depois colega) virou‚ fita de cinema’, onde ocorre a troca 
de casais. No jogo de baralho, até a metade do jogo ninguém sabe quem é o 
parceiro .  E daí já vem a desconfiança e, depois, as gargalhadas.  Jogar com 
gringos velhos sempre é um risco! Abraços, Ari Martendal”. Nota: Mensagem 
via e-mail datado da última sexta-feira, dia 22.

PIRATA ZULMIRO 1
Nesta terça-feira, dia 26, às 15 horas, o Instituto Histórico e Geográfico 

do Paraná (IHGPR) realiza uma palestra sobre o pirata Zulmiro. O tema da 
palestra será “A Verdadeira História do Pirata Zulmiro”, ministrada pelo 
professor Marcos Juliano  Ofenbock. A Palestra conta a história do último 
capitão pirata do século XIX, que veio se esconder no sul do Brasil, na cidade 
de Curitiba, há 190 anos. O pirata Zulmiro sempre foi considerado a maior 
lenda urbana da cidade de Curitiba, um pirata britânico com o nome de 
Zulmiro que veio morar na cidade no século XIX. 

PIRATA ZULMIRO 2 
No ano de 1850, um pirata com uma grande cicatriz no rosto, em um 

hospital em Bombaim, na Índia, pouco antes de morrer, entrega um mapa 
de um fabuloso tesouro escondido em uma ilha deserta no meio do Oceano 
Atlântico, a ilha da Trindade. No ano de 1880, um velho pirata que vivia 
escondido em Curitiba, no Brasil, escreve um roteiro completo de como 
encontrar o mesmo tesouro escondido na ilha. Esta é a história mais incrível 
sobre piratas e tesouros que a própria vida já escreveu.… É um livro ilustrado 
infanto-juvenil, escrito pelo pesquisador Marcos Juliano Ofenbock, conhecido 
como o “Indiana Jones de Curitiba”, com os incríveis desenhos do ilustrador 
curitibano Francis de Cristo. O livro conta sobre as aventuras de um legítimo 
pirata inglês que veio a se esconder na cidade de Curitiba e aqui viveu até o 
fim dos seus dias, em uma história que era considerada uma verdadeira lenda 
urbana na cidade e que agora se torna realidade. Narra a vida de Zulmiro, 
desde o seu nascimento… 

Beira do Iguaçu, Abril de 2.022
Odilon Muncinelli –ALVI, IHGPR e AJEBPR

Por Ivo Dolinski
colunistas@jornalocomercio.com

“UNIÃO DA VITÓRIA – CHEGOU 
A NOSSA VEZ”

Hussein Bakri, acumulando reveses e conquistas, desde 1988, quando foi eleito 
vereador com votação expressiva, seguida de derrotas para a prefeitura em 1992 e 
1996, mas posteriormente com duas vitórias (2000 e 2004), elegendo, inclusive, seu 
sucessor (2008), já deixou bem evidente sua vocação para a vida pública, apesar dos 
insucessos para a Assembleia Legislativa, até 2018, quando, apesar de não ter atingido 
a titularidade de uma das 54 cadeiras da Alep, mesmo como suplente, foi convocado 
pelo governador e, o mais importante, na responsável e respeitável posição de Líder do 
Governo.

Mas o foco desta coluna é o profundo teor da Carta Aberta à População de União 
da Vitória lançada no pleito de 1998 por Hussein Bakri, passados quase 25 anos, como 
candidato à Alep.

“União da Vitória – Chegou a Nossa Vez”, foi o título da Carta Aberta à População, 
destacando nela que “somente um amor enorme pela terra em que se vive e trabalha 
pode motivar um povo a aprofundar suas raízes e seguir lutando, apesar de repetidas 
perdas e incontáveis sofrimentos”.

Defendendo sua proposta como candidato a deputado, na carta, Hussein enfatizou 
que “é chegado o momento de se colocar na Assembleia Legislativa alguém que esteja 
comprometido com a nossa cidade e União da Vitória que tem plenas condições para 
isso por conta com 35 mil eleitores (em 1998)”.

Na Carta, Hussein escreveu que aprendeu “nesses momentos de alegria e de 
desencantos, a conhecer os verdadeiros amigos, que são aqueles de uma só palavra, e 
que encaram “olho no olho”, aquele cidadão honesto em que se podia confiar “pelo fio 
do bigode”.

Hussein, que depois de um período de intenso trabalho no parlamento estadual como 
ocupante de um dos assentos da Alep e principalmente como líder do governador 
Carlos Massa Ratinho Junior, voltou à condição de suplente, mas postulante 
novamente ao cargo no pleito de outubro, naquela Carta registrou uma ‘profecia’ que, 
graças inclusive ao seu trabalho, está sendo consolidada:

“Sentimos que está nascendo na população de União da Vitória e região um profundo 
desejo de mudança, que somente poderá ser conquistada pelo uso consciente do voto, 
que é o verdadeiro instrumento da transformação política”.

Por Ivo Dolinski
colunista@vvale.com.br

Reprodução
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MEDIDA JUDICIAL

O deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD) afirmou que não descarta 
adotar uma medida judicial para que o Ministério da Infraestrutura, o DNIT 
(Departamento Nacional de Infraestrutura Terrestre) e a ANTT (Agência 
Nacional de Transportes Terrestres) resolvam a situação das praças de pedágio 
que estão abandonadas nas rodovias federais do Paraná.

Urgente
Segundo Romanelli, os órgãos precisam tomar medidas urgentes em 

relação às estruturas deixadas pelas concessionárias que operavam o Anel de 
Integração. “Ou resolvem o problema da sinalização e iluminação ou então que 
as praças desativadas sejam demolidas”, cobrou Romanelli. “Há um atrapalho 
muito grande dos órgãos federais e não podemos aceitar que a situação fique 
como está”.

Inédita
A primeira ciclovia do mundo, que acompanhará todo o trecho de 

aproximadamente 100 quilômetros da centenária linha férrea, que liga Curitiba 
a Paranaguá, deverá ser construída pela Ferroeste para compensar as perdas 
turísticas e comerciais do município de Morretes, já que o traçado da nova 
ferrovia passará pela margem direita da BR-277 no sentido Curitiba-Paranaguá.

Inédita II
A reivindicação para a construção dessa inusitada ciclovia é uma iniciativa 

do Convention & Visitor´s Bureau de Morretes e o projeto técnico será 
desenvolvido pela PJJ Arquitetura. “Esta ciclo-ferrovia, inédita no mundo, 
poderá se constituir na redenção do município e um legado a futuras gerações, 
pois deverá atrair ciclistas de todo o país e do mundo para descerem a subirem 
ao lado de uma das mais belas ferrovias do país, passando por túneis e 
desfrutando dos encantos da mais preservada mata atlântica do país”, disse o o 
empresário do ramo de turismo e gastronomia de Morretes, Maurício Scucato.

Maior bancada
Depois da recente janela partidária, diversos deputados e senadores mudaram 

de partido político. Houve também uma grande fusão partidária entre DEM 
e PSL, que resultou no partido União Brasil. Mesmo após essas mudanças, o 
Movimento Democrático Brasileiro (MDB) manteve o posto de maior bancada 
partidária do Senado Federal, com 12 parlamentares. Atualmente, estão 
representados na Casa 16 dos 32 partidos políticos regularmente registrados no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br
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FUTEBOL

IGUAÇU TEM VITÓRIA DA SUPERAÇÃO
Com mais três pontos no bolso, a Pantera do Vale chegou à terceira posição da tabela

Por Rafael Peruzzo
rafael@cbnvaledoiguacu.com

O Iguaçu voltou a vencer na 
Série B do Campeonato Para-
naense ao bater o Prudentópolis 
por 1 a 0, no domingo, no Está-
dio Antiocho Pereira, pela quar-
ta rodada da competição. Mesmo 
com vários desfalques, incluindo 
o meia Vinícius e o técnico Dudu 
Sales, suspensos, o time deu boa 
resposta em campo e somou os 
três pontos, subindo para a tercei-
ra colocação na tabela. 

Sem quatro titulares, a Pante-
ra do Vale pressionou no primei-
ro tempo e criou várias oportu-
nidades para abrir o placar, mas 
faltou eficiência na etapa inicial. 
O Iguaçu chegou a balançar as 
redes, mas a arbitragem anulou o 
gol por impedimento. 

No segundo tempo o Prudentó-
polis melhorou a marcação e impôs 
mais dificuldades ao Iguaçu. O time 
visitante chegou a ter uma oportu-
nidade logo nos primeiros minutos. 

Aos 26, Vitinho, que acabara de 
entrar na partida, fez boa jogada 
individual e tocou para Romário, 
o lateral cruzou a bola na área e o 
zagueiro Léo Silva, do Prudentó-
polis, fez um gol contra, 1 a 0. 

No último lance da partida, 
o Prudentópolis perdeu uma 
chance incrível. O Iguaçu con-
seguiu segurar a vitória e os jo-
gadores fizeram a festa com os 
mais de 1.300 torcedores no An-
tiocho Pereira. 

Na próxima rodada, no domin-
go, a Pantera do Vale enfrenta o 
Apucarana fora de casa tentando 
se manter no grupo dos quatro 
primeiros colocados.

Demais resultados 
da quarta rodada: 

Verê 1 x 0 Apucarana
PSTC 2 x 1 Foz do Iguaçu
Toledo 0 x 0 Andraus
Aruko 3 x 1 Laranja Mecânica

Fotos: Rafael Diego / A.A.Iguaçu
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As araucárias são tão presentes 
em nosso dia a dia que serviram 
até de inspiração para o nome da 
capital paranaense. Em guarani, 
“kur yt yba” quer dizer “gran-
de quantidade de pinheiros”. É 
dessas árvores imponentes que 
brota a semente tão apreciada na 
região: o pinhão. E essa delícia, 
além de agradar o paladar, traz 
um agrado para o bolso de pe-
quenos produtores. 

O extensionista rural da Em-
presa de Pesquisa Agropecuá-
ria e Extensão Rural de Santa 
Catarina (Epagri) no município 
de Painel, Cesar Alessandro 
Oliveira de Arruda, explica 
que, por ser um complemento 
na renda de diversas famílias, 
aqueles que vivem do cultivo 
do pinhão acabam, até mesmo, 
arriscando a própria vida no mo-
mento da colheita. “São poucas 
as pessoas que sobem no pinhei-
ro, que fazem essa coleta porque 
ela é perigosa. É uma situação 
complexa. Se você não tem habi-
lidade para subir num pinheiro e 
se estabelecer lá em cima para 
fazer a colheita você corre mui-
tos riscos. Isso é uma coisa que 
passa de geração para geração 
e as pessoas mais velhas elas 
vão passando para os seus filhos 
e às vezes os filhos já cresceram 
um pouquinho mais, então tem 
que achar outras pessoas mais 
jovens para poder subir e fazer 
essa retirada”.

Os pinheiros mais baixos pos-
suem cerca de 15 metros de al-
tura, porém uma araucária pode 
chegar até 60 metros, o que torna 
a escalada perigosa. A colheita 
também é cansativa e demanda 
dedicação. “É uma tarefa bem 
difícil. As pessoas até acham que 
pode ser fácil, mas quem vive do 
pinhão, que é da agricultura 
familiar e precisa dessa fonte 
de renda, são pessoas humildes 
e trabalhadoras que acordam 
cedo, normalmente não voltam 
para casa para fazer a sua ali-
mentação, eles almoçam lá mes-
mo no mato colhendo pinhão. 
Eles não param, e quando che-
gam em casa ainda vão trilhar 
esse pinhão para ofertar para o 
mercado no dia seguinte. Ele é 
[um trabalho] bem árduo e ele 
é complicado, ele é complexo”, 
comenta Cesar.

Além da escalada, existe a 
possibilidade de se colher o pi-

PINHÃO AGRADA PALADAR DO CONSUMIDOR 
E BOLSO DO PRODUTOR

Semente da Araucária é alimento querido na região

Por Ivana Caroline Porn 
e Wannessa Stenzel

nhão que cai naturalmente no 
chão. Algumas pessoas acredi-
tam que esse pinhão é melhor do 
que aquele colhido diretamente 
da árvore. Contudo, Cesar co-
menta que tudo depende da fina-
lidade. “Se ele está no chão ele 
está na maturação pontual da 
araucária. A questão que eu vejo 
é que se você deixa ele cair no 
chão você vai ter problemas de 
armazenamento desse pinhão, 
então o consumo desse pinhão 
caído no chão ele tem que ser 
muito rápido. Aquele pinhão que 
é colhido na pinha ele leva mais 
tempo, você consegue segurar 
ele na propriedade e comercia-
lizar no momento mais correto 
de aumento do preço ou ofertar 
um volume até maior para um 
determinado comprador, então 
você consegue trabalhar melhor. 
Quando você colhe do chão você 
tem volumes significativamente 
bem menores”.

Quantos pinhões 
tem uma pinha? 

Painel é a maior produtora de 
pinhão em Santa Catarina. A 
cidade colhe entre 1000 e 1500 
toneladas da semente durante 
a safra. De acordo com Cesar, 
a média de produção de uma 
araucária é de 40 a 100 pinhas, 
podendo variar de acordo com o 
local em que se encontra a árvo-
re. Em terrenos com mais espaço 

entre um pinheiro e outro, onde 
possuem maior área para crescer, 
o número de pinhas pode ser ain-
da maior. “Tem algumas arau-
cárias geneticamente que têm 
potencial muito maior. A gente 
tem relatos aqui de uma árvore 
em Lages que dela foi colhida 
ano passado 647 pinhas. Então 
veja o tamanho do volume, olhe 
o tamanho da diferença. Numa 
média geral para nossa região 
aqui eu tenho observado entre 
40 e 70 pinhas. Algumas árvo-
res até se colhe um pouquinho 
mais, mas na média é entre 40 
e 70. Aqui a gente tem uma flo-
resta muito adensada, por isso 
são menores. As árvores que tem 
mais espaço para crescer, estão 
mais isoladas no campo, essas 
produzem bem mais do que 200 
pinhas tranquilo”. 

E quantos pinhões tem em uma 
pinha? A tradicional brincadeira 
de festas juninas também é uma 
questão para os produtores. Na 
maioria das vezes, uma pinha 
contém entre 50 a 70 pinhões, 
mas Cesar relata já ter encon-
trado pinhas com mais de 100. 
“Tem pinhas que são diferencia-
das. São pinheiros geneticamente 
melhores e eles acabam às vezes 
ofertando 100, 120 pinhões. Dias 
atrás um produtor me perguntou, 
pegamos uma pinha e quando 
contamos deu 121 naquela pinha. 
Quebramos uma outra da mesma 

árvore e deu 70. Então veja que 
existe essas diferenças, não é re-
gular, depende muito da poliniza-
ção e de como esse pinheiro está 
localizado na região”. 

Safra atual
O período de colheita do pi-

nhão teve início em 1º de abril, 
tanto no Paraná quanto em 
Santa Catarina. Cesar indi-
ca, contudo, que os produtores 
catarinenses se depararam com 
variedades com amadurecimen-
to precoce, estando maduras 
já no final de fevereiro e início 
de março. O fato pode alterar 
o fim da safra. “A safra aqui, 
para nós, vai até junho ou julho. 
Porém, esse ano temos uma pe-
culiaridade diferente, o pinhão 
está amadurecendo uma questão 
de 15 a 20 dias mais cedo então 
acredito que o final da safra vai 
ser antecipada”. 

Um dos motivos para essa 
antecipação na maturação do 
pinhão, segundo Cesar, é o fa-
tor climático. O extensionista 
explica que atualmente o fenô-
meno La Niña tem prejudicado 
as plantações devido a sua influ-
ência nos períodos de estiagem 
pela qual a região sul do país tem 
presenciado. “Temos períodos 
bem característicos de seca e 
períodos chuvosos. Nos últimos 
meses foram períodos chuvosos, 
mas ali em novembro e dezem-
bro foi muito crítico na nossa re-
gião. Foi uma seca muito grande 
para nós. E é o que eu acho que 
deve ter acelerado esse processo 
de maturação, porque eu tenho 
observado aqui na nossa região 
que pinheiros em que a gente 
chegava para fazer a retirada 
do pinhão e colheita no final de 
abril e início de maio, a gente 
está chegando nas árvores e as 
árvores  já estão debulhando, 
já tá muito maduro esse pinhão, 
então ele antecipou o seu ciclo 
de vida. Dependendo do ano, a 
influência do clima é preponde-
rante. Outro fator que ocorreu 
para nós aqui em Santa Catarina 
acho que um ano, um ano e meio 
atrás foram os ciclones bomba 
que aconteceram aqui. Cidades 
próximas de Painel, como Lages 
e Capão Alto foram muito afe-
tadas por esse ciclone na épo-
ca, então a gente perdeu muita 
produção que vai ser colhida 
neste ano e no próximo ano. Na 

localidade de Capão Alto eu 
tenho observado volumes bem 
menores de pinhão. Painel não 
sofreu com o ciclone bomba. Um 
ano e meio atrás a gente acabou 
escapando e a gente não sofreu, 
então nossos volumes de pinhão 
para esta safra são bem maiores 
que os do ano passado, chega 
a dar 40%, quase 50% maiores 
que no ano passado”. 

Indica Cesar que a safra ini-
ciou com valores acima do espe-
rado, ficando entre R$ 4,50 a R$ 
5,50 pagos ao produtor por quilo 
de pinhão. Agora, com uma co-
lheita mais acelerada e maior 
disponibilidade do produto, os 
preços tiveram diminuição. “As 
gôndolas já estão cheias, então 
depende agora do consumidor 
consumir esse pinhão para os 
valores aumentarem novamente. 
Nós estamos entrando no pico 
da safra aqui em Santa Catari-
na, então acredito que nós va-
mos manter o preço. Agora o 
preço deu uma reduzida, ele está 
fechando entre entre R$ 3,80 a 
R$ 4,20, R$ 4,50 para alguns 
volumes de produção. A gente 
espera que mais para o final de 
maio esses valores aumentem 
para o produtor, porque é uma 
safra curta, vai ser uma safra 
mais rápida aqui para Santa 
Catarina”. 

Futuro
Para manter a produção do 

pinhão a longo prazo, Cesar 
aposta em métodos que possam 
garantir a preservação das arau-
cárias. “Observando aqui pela 
nossa região, que é uma região 
farta de pinheiros, a gente tem 
observado que necessita na 
verdade um manejo sustentá-
vel no meu ponto de vista para 
a colheita. Nós temos bastante 
pinheiros aqui na nossa região 
e a lei vem para proteger tam-
bém essa espécie. (...) Eu estou 
tentando aqui no meu município 
divulgar um pouco mais sobre 
a enxertia para que se valorize 
mais a planta nesse sentido para 
que a colheita dela seja maior 
ainda e que possa preservar ain-
da mais essa espécie e principal-
mente o valor genético de algu-
mas araucárias. Tem araucárias 
que são fantásticas, produzem 
absurdamente pinhões, então 
esses materiais genéticos devem 
ser preservados”.
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NO INDULTO 
A DANIEL SILVEIRA, 

O STF NÃO É MOCINHO

O indulto concedido por Bolsonaro ao deputado Daniel 
Silveira tem previsão constitucional e a possibilidade de sua 
relativização pelo judiciário é questionável. A alegação de 
violação do dever de impessoalidade ou de abuso de poder na 
concessão da graça soa muito mais uma saída política do que 
jurídica para a crise histórica em que se encontra a Suprema 
Corte do país.  

Mas, acreditem, o Supremo se valerá de qualquer fundamento 
para desfazer a medida de Bolsonaro. Há muito tempo deixou de 
haver constrangimento em se julgar politicamente um caso, e o 
STF na atualidade está mais preocupado em mostrar sua força, 
quem manda mais. 

Daniel Silveira, por sua vez, não é uma vítima, o deputado 
ameaçou ministros e ameaçar não merece proteção da liberdade 
de expressão, tampouco resguardo da imunidade parlamentar. 
Não interessa se o que disse Silveira é crível ou não, punir a 
ameaça é evitar uma potencial lesão a um direito, não é um 
exercício de vidência. 

No entanto, o STF  condenar o deputado a inimagináveis 
nove anos de prisão em um inquérito kafkiano, com medidas 
heterodoxas para dar e vender, é justificável apenas a quem 
acredita no pensamento mágico de que o Tribunal defende com 
pureza a democracia. Essa não é uma crença menos ingênua que 
a dos que enxergam em Bolsonaro e no deputado Daniel Silveira 
os cavaleiros da cruzada pela liberdade de expressão. 

Não é preciso ser expert em Brasil para saber que, por aqui, 
desde Cabral as instituições se curvam e se submetem aos 
indivíduos, servem a quem deveria por dever servi-las. Os 
investidos em cargos públicos se ocupam mais da preservação 
de seus interesses e do interesse dos seus do que da democracia. 

Mas há uma diferença importante, caros leitores. Bolsonaro 
e Daniel Silveira quando fazem política estão no seu papel, 
são políticos. Quando o Supremo faz política está fora da sua 
função. Legitimarmos com nosso aplauso e crença essa estranha 
tarefa da Suprema Corte é abrir um precedente para que ajam 
como bem quiserem e sem nenhuma estabilidade jurídica.

Não à toa, assistimos à Lava Jato ser referendada pela 
Suprema Corte em um dia e, mudados os interesses em curso, 
soterrada no outro. Não à toa, assistimos à prisão em segunda 
instância ser considerada constitucional em um dia e, mudados 
os personagens do tabuleiro, considerada um abuso no outro.

O Supremo Tribunal Federal não defende a democracia 
quando faz política, mas quando exerce a interpretação da 
Constituição Federal com técnica. Essa é a função constitucional 
atribuída à Corte, e cuidar de exercê-la é o que de mais 
democrático ela pode fazer por nós. Claro, se desse imbróglio 
todo sobrar alguma democracia. 

André Marsiglia é advogado constitucionalista. 
Especialista em Liberdades de Expressão 
e Mídias. Escreve semanalmente sobre Direito 
e Poder para o site O Antagonista.

Twitter: @marsiglia_andre

Por André Marsiglia
colunista@jornalocomercio.com

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO
Processo de Dispensa: 32/2022. 

Interessado: Departamento Municipal de Obras.
À vista dos elementos contidos no presente 
processo devidamente justificado, CONSIDE-
RANDO que o PARECER JURÍDICO prevê a 
DISPENSA em conformidade ao disposto no 
artigo 24 incisos II da Lei Federal 8.666/93, em 
especial ao disposto no artigo 26 da Lei de Licita-
ções, RATIFICO a DISPENSA DE LICITAÇÃO do 
PROCESSO DE COMPRA nº 65/2022.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à 
aquisição de materiais de manutenção e contra-
tação de empresa para prestar o serviço, desti-
nados ao Caminhão VW 26-220 placas ABI-9944 
frota 55, pertencente ao Departamento de Obras 
desta municipalidade.
Favorecido: UNI-TURBOS LTDA inscrita no 
CNPJ: 03.643.099/0001-38
Valor Total: R$ 9.111,09 (nove mil cento e onze 
reais e nove centavos)
Fundamento Legal Artigo 24 Inciso II da Lei nº 
8.666/93.
Justificativa anexas nos autos do processo de 
dispensa de licitação nº 32/2022.
Elemento de Despesa: 3.3.90.39.00.00.00 e 
3.3.90.30.00.00.00
Dotação orçamentária: 07.01.2.010.3.3.90.39 e 
07.01.2.010.3.3.90.30
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 25 de abril de 2022

______________________________
Prefeito Municipal 

O bilionário sul-africano Elon Musk anunciou na segunda-feira, 
25, a compra de 100% do Twitter após semanas de negociações. Esti-
ma-se que o valor total da operação seja de US$ 44 bilhões.

Num primeiro momento, o conselho de administração do Twitter 
(grupo de diretores com poder de decisão na plataforma) se posi-
cionou contra a oferta -inclusive, adotaram uma estratégia chamada 
"pílula venenosa" para dificultar a aquisição. No entanto, acabou pre-
valecendo a decisão da maioria dos acionistas.

Durante a noite de domingo, 24, houve uma reunião de acionistas 
na qual foi decidido que a empresa deveria abrir negociações com 
Elon Musk. Nos últimos dias, o empresário deu detalhes de sua pro-
posta, como garantias financeiras da sua oferta, e informou que esta 
seria sua "última e melhor" proposta para aquisição do Twitter.

No dia 4 de abril, Musk, que é dono da Tesla e da SpaceX, tornou 
público que ele passou a ser proprietário de 9,2% de ações do Twit-
ter. Isso fez com que ele se tornasse o maior acionista individual da 
plataforma.

O anúncio veio semanas após Musk ter tuitado sobre planos de 
criar uma rede sem algoritmos e que valorizasse a liberdade de ex-
pressão. Na época da operação, ele disse que passaria a fazer parte 
do conselho de administração do Twitter. No entanto, após alguns 
dias, o presidente-executivo do Twitter, Parag Agrawal, disse que o 
empresário havia se recusado a pertencer ao grupo que tem poder de 
decisão na companhia.

No dia 14 de abril, Musk fez uma proposta para comprar 100% do 
Twitter por cerca de US$ 43 bilhões -pagando US$ 54,20 por ação. 
Neste dia, a plataforma de microblog tinha valor de mercado na casa 
dos US$ 37 bilhões.

ELON MUSK COMPRA 
TWITTER POR 

US$ 44 BILHÕES
Anúncio foi feito na segunda-feira, 25

Por Guilherme Tagiaroli
São Paulo, SP (UOL/FOLHAPRESS)

Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos de Serviços de Saúde de União da Vitória - Paraná 
- SEESSUVA

CARTA SINDICAL EXPEDIDA EM 08 DE SETEMBRO DE 1988
Rua: Pedro Mazurechem n.º 1174 Bairro São Pedro

Edital de Convocação para Assembleia Geral
O presidente da entidade supra no uso de suas atribuições que lhe conferem o Estatuto Social e a 
Legislação Vigente, e visando dar oportunidade de maior participação aos trabalhadores, convoca os 
senhores (as) associados (as) em dia com suas obrigações sociais, e convida os integrantes da catego-
ria profissional dos trabalhadores nos Estabelecimentos de Serviços em Saúde em hospitais, clínicas, 
cooperativas de serviços médicos, banco de sangue, estabelecimentos de duchas, massagens e fisio-
terapias, casas de saúde, laboratórios de pesquisas e análises clínicas, empresas de prótese dentárias 
no município de União da Vitoria a realizar-se no dia 28 de abril de 2022, em primeira convocação as 
19:00 horas, e em segunda convocação as 19:15 horas através do GOOGLE MEET, com a seguinte 
ordem do dia:
1.Apreciação, discussão e deliberação sobre o rol de reivindicação da categoria, visando a celebração 
da Convenção Coletiva de Trabalho para o período 2022-2023.
2.Apreciação, discussão e deliberação sobre os pisos salariais da categoria.
3.Apreciação, discussão e deliberação sobre as contribuições sindicais.
4.Outorga de poderes a diretoria desta entidade para empreender as negociações necessárias, celebrar 
Convenção Coletiva, Instaurar dissidio, firmar acordo judicial e extrajudicial, assinar Convenção Coletiva 
de Trabalho.
5.Autorização da Assembleia geral permanente no período da campanha salarial, podendo ser con-
vocado os trabalhadores a qualquer tempo mediante simples comunicação no local do trabalho com 
antecedência de 02(duas) horas.
6.Se na hora definida não houver quórum a mesma realizar-se-á uma hora após no mesmo local e data 
com qualquer número de trabalhadores presentes.
Evitando assim aglomeração, estaremos realizando a assembleia on-line através do endereço https://
meet.google.com/gob-mqxe-ums conforme horário acima divulgado.
Qualquer dúvida poderá entrar em contato pelo whats (42) 998042343 - Marcelo
União da Vitória, 25 de abril de 2022.

______________________________
Marcelo Inácio Stelmach

Presidente 
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PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
MARCENARIA SÃO JOÃO EIRELI EPP (CNPJ: 03.078.364/0001-
82) torna público que recebeu do IAT, a Licença de Operação para o 
empreendimento de fabricação de estruturas de madeiras e móveis 
instalada na Rua Estanislau Glomb, 110 – Bairro Ouro Verde, município 
de União da Vitória, estado do Paraná.

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE 
OPERAÇÃO

MARCENARIA SÃO JOÃO EIRELI EPP (CNPJ: 03.078.364/0001-
82) torna público que irá requerer ao IAT, a Renovação da Licença 
de Operação para o empreendimento de fabricação de estruturas de 
madeiras e móveis instalada na Rua Estanislau Glomb, 110 – Bairro 
Ouro Verde, município de União da Vitória, estado do Paraná.

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO DE COMPRA 64/2022

PROCESSO DE DISPENSA Nº 31/2022
CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADO: ALCEU LITKA - EPP inscrito no 
CNPJ: 01.887.852/0001-05
JOICE SAMARA LITKA LTDA inscrita no CNPJ: 
38.052.941/0001-41
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à 
aquisição de materiais para as secretarias desta 
municipalidade, os materiais consistem em: Dois 
varais de teto ou parede que serão destinados 
à Secretaria Municipal de Saúde. Duas chalei-
ras elétricas 1,7 litros que serão destinadas ao 
Departamento de Obras. Um aspirador de pó 
e água que será destinado à Secretaria de Ad-
ministração. Dois colchões de casal de espuma 
D28 e dois colchões de solteiro de espuma D20 
que serão destinados à Secretaria Municipal de 
Assistência Social.
VALOR TOTAL: R$ 3.072,80 (três mil setenta e 
dois reais e oitenta centavos)
PRAZO DE CONTRATO: 3 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 In-
ciso II

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO DE COMPRA 65/2022

PROCESSO DE DISPENSA Nº 32/2022
CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADO: UNI-TURBOS LTDA inscrita no 
CNPJ: 03.643.099/0001-38
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à 
aquisição de materiais de manutenção e contra-
tação de empresa para prestar o serviço, desti-
nados ao Caminhão VW 26-220 placas ABI-9944 
frota 55, pertencente ao Departamento de Obras 
desta municipalidade.
VALOR TOTAL: R$ 9.111,09 (nove mil cento e 
onze reais e nove centavos)
PRAZO DE CONTRATO: 3 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inciso II

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO DE COMPRA 66/2022

PROCESSO DE DISPENSA Nº 33/2022 
CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. CONTRATADO: LUCAS C. 
RUBEL inscrito no CNPJ: 22.246.173/0001-27
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à 
aquisição de um microtick que será utilizado para 
composição da rede de intranet do prédio da Se-
cretaria de Administração desta municipalidade.
VALOR TOTAL: R$ 3.720,49 (Três mil setecen-
tos e vinte reais e quarenta e nove centavos)
PRAZO DE CONTRATO: 6 meses RESPALDO 
LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inciso II

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE 
DE LICITAÇÃO

PROCESSO DE COMPRA 67/2022
PROCESSO DE INEXIGIBILIDADE Nº 03/2022 

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADO: SERVIÇO NACIONAL DE 
APRENDIZAGEM INDUSTRIAL – SENAI inscrita 
no CNPJ: 03.776.284/0001-09.
OBJETO: A presente inexigibilidade de licitação 
visa à contratação do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial – SENAI para prestação de 
serviços de tutoria e acompanhamento em pro-
cesso produtivo, nos moldes do Programa Brasil 
Mais de iniciativa do Governo Federal e Senai, 
através da Secretaria de Indústria e Comércio 
desta municipalidade, conforme justificativa em 
anexo ao processo.
VALOR TOTAL: R$ 19.200,00 (Dezenove mil e 
duzentos reais)
PRAZO DE CONTRATO: 6 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 25

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO
Processo de Dispensa: 31/2022. 
Interessado: Secretaria Municipal de Saúde, 
Departamento Municipal de Obras, Secretaria 
Municipal de Assistência Social e Secretaria Mu-
nicipal de Administração
À vista dos elementos contidos no presente 
processo devidamente justificado, CONSIDE-
RANDO que o PARECER JURÍDICO prevê a 
DISPENSA em conformidade ao disposto no 
artigo 24 incisos II da Lei Federal 8.666/93, em 
especial ao disposto no artigo 26 da Lei de Lici-
tações, RATIFICO a DISPENSA DE LICITAÇÃO 
do PROCESSO DE COMPRA nº 64/2022.
Autorizo em consequência, a proceder-se à 
prestação dos serviços nos termos da adjudi-
cação expedida pela Comissão Permanente de 
Licitação, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à 
aquisição de materiais para as secretarias desta 
municipalidade, os materiais consistem em: Dois 
varais de teto ou parede que serão destinados 
à Secretaria Municipal de Saúde. Duas chalei-
ras elétricas 1,7 litros que serão destinadas ao 
Departamento de Obras. Um aspirador de pó 
e água que será destinado à Secretaria de Ad-
ministração. Dois colchões de casal de espuma 
D28 e dois colchões de solteiro de espuma D20 
que serão destinados à Secretaria Municipal de 
Assistência Social.
Favorecido: ALCEU LITKA - EPP inscrito no 
CNPJ: 01.887.852/0001-05
JOICE SAMARA LITKA LTDA inscrita no CNPJ: 
38.052.941/0001-41
Valor Total: R$ 3.072,80 (três mil setenta e dois 
reais e oitenta centavos)
Fundamento Legal Artigo 24 Inciso II da Lei nº 
8.666/93.
Justificativa anexas nos autos do processo de 
dispensa de licitação nº 31/2022.
Elemento de Despesa: 3.3.90.30.00.00.00 e 
3.3.90.32.00.00.00
Dotação orçamentária: 04.01.2.014.3.3.90.30; 
07.01.2.010.3.3.90.30; 05.01.2.073.3.3.90.32;
02.02.2.004.3.3.90.30.
Determino, ainda, que seja dada a devida pu-
blicidade legal, em especial à prevista no caput 
do artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, 
após, seja o presente expediente devidamente 
autuado e arquivado.
Cruz Machado-PR, 25 de abril de 2022

______________________________
Prefeito Municipal 

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO
Processo de Dispensa: 33/2022. 

Interessado: Departamento de Administração.
À vista dos elementos contidos no presente 
processo devidamente justificado, CONSIDE-
RANDO que o PARECER JURÍDICO prevê a 
DISPENSA em conformidade ao disposto no 
artigo 24 inciso II da Lei Federal 8.666/93, em 
especial ao disposto no artigo 26 da Lei de Licita-
ções, RATIFICO a DISPENSA DE LICITAÇÃO do 
PROCESSO DE COMPRA nº 66/2022.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à 
aquisição de um microtick que será utilizado para 
composição da rede de intranet do prédio da Se-
cretaria de Administração desta municipalidade.
Favorecido: LUCAS C. RUBEL inscrito no CNPJ: 
22.246.173/0001-27
Valor Total R$ R$ 3.720,49 (Três mil setecentos e 
vinte reais e quarenta e nove centavos)
Fundamento Legal Artigo 24 Inciso II da Lei nº 
8.666/93.
Justificativa anexa nos autos do processo de dis-
pensa de licitação nº 33/2022.
Elemento de Despesa: 4.4.90.52.00.00.00
Dotação orçamentária: 02.02.2.004.4.4.90.52
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 25 de abril de 2022. 

______________________________
Prefeito Municipal

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
DE CRUZ MACHADO

Processo de Inexigibilidade: 03/2022. 
Interessado: Secretaria Municipal 

de Administração.
À vista dos elementos contidos no presente pro-
cesso devidamente justificado, CONSIDERAN-
DO que o PARECER JURÍDICO prevê a INE-
XIGIBILIDADE em conformidade ao disposto no 
artigo 25 da Lei Federal 8.666/93, e no uso das 
atribuições que me foram conferidas, em especial 
ao disposto no artigo 26 da Lei de Licitações, RA-
TIFICO a INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO do 
PROCESSO DE COMPRA nº 67/2022.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente inexigibilidade de licitação 
visa à contratação do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial – SENAI para prestação de 
serviços de tutoria e acompanhamento em pro-
cesso produtivo, nos moldes do Programa Brasil 
Mais de iniciativa do Governo Federal e Senai, 
através da Secretaria de Indústria e Comércio 
desta municipalidade, conforme justificativa em 
anexo ao processo.
Favorecido: SERVIÇO NACIONAL DE APREN-
DIZAGEM INDUSTRIAL – SENAI inscrita no 
CNPJ: 03.776.284/0001-09.
Valor Total R$ 19.200,00 (Dezenove mil e duzen-
tos reais)
Fundamento Legal Artigo 25 da Lei nº 8.666/93.
Justificativa anexa nos autos do processo de ine-
xigibilidade de licitação nº 03/2022.
Elemento de Despesa: 3.3.90.39.00.00.00 
Dotação orçamentária: 10.01.2.067.3.3.90.39 
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 25 de abril de 2022

______________________________
Prefeito Municipal
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Um minuto de silêncio, aplausos 
e sirenes de viaturas acionadas. O 
ato chamou a atenção dos morado-
res de União da Vitória neste do-
mingo, 24, que também se uniram 
em orações. A homenagem acon-
teceu às 10h30, na praça Coronel 
Amazonas, tendo como foco o 
cabo Ricieri Chagas que estava in-
ternado desde o dia 17, quando foi 
baleado no rosto durante o ataque 
de assaltantes em Guarapuava 
(PR). O corpo do policial foi vela-
do no domingo em Guarapuava e 
o sepultamento aconteceu ontem. 
A morte cerebral do militar foi con-
firmada no sábado, 23. 

A homenagem reuniu simul-
taneamente policiais de diver-

LUTO

MINUTO DE SILÊNCIO
Homenagem ao cabo Ricieri Chagas reuniu, no domingo simultaneamente policiais em diversas cidades do Paraná

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

sas cidades do Paraná, sendo 
o maior ato no Quartel do Co-
mando Geral da Polícia Mi-
litar no bairro Rebouças em 
Curitiba. Ricieri foi a única ví-
tima do ataque que morreu. Ou-
tras duas pessoas ficaram feri-
das, sendo elas um segundo PM 
e um civil. O cabo Ricieri estava 
em uma viatura da corporação 
atingida por vários tiros de fuzil. 
Os ataques à cidade ocorreram 
entre a noite de domingo,17, e a 
madrugada da segunda-feira,18. 

O governador Carlos Massa Ra-
tinho Junior decretou luto oficial 
de três dias em todo o Estado pela 
morte de Ricieri. A homenagem 
entrou em vigor no dia 23, data da 

morte do policial militar. Em nota 
oficial, Ratinho Junior lamentou a 

morte do policial. “Meus sentimen-
tos à família. Que Deus receba esse 
valoroso homem”, disse.

Ricieri Chagas
Natural de Campo Mourão, 

o cabo Ricieri Chagas tinha 48 
anos. Ingressou na PMPR em 26 
de setembro de 1995. Deixou es-
posa e um casal de filhos. Atuou 
no 16º Batalhão de Polícia Mi-
litar em Guarapuava-PR e no 
Batalhão de Polícia de Fron-
teira (BPFRON). No 16º BPM 
atuou nos extintos GOE (Grupo 
de Operações Especiais) e TMA 
(Tático Móvel Auto), além da 
ROTAM e Pelotão de Trân-
sito. Dedicou seu trabalho por 
cerca de 15 anos ao Pelotão de 
Choque do 16° BPM.

Doação dos órgãos
A família de Ricieri infor-

mou no sábado, 23, após tomar 
conhecimento de seu óbito, 
que optou por realizar a doação 
dos órgãos. Para a CBN Ponta 
Grossa, a enfermeira do Hospi-
tal de Caridade São Vicente de 
Paulo de Guarapuava (HSVP), 
na região central, Joelma Cho-
men Dezordi, disse que foram 
captados as córneas, coração, 
rins, fígado, baço e linfonodos. 
Segundo a comissão de trans-
plantes do HSVP, pelo menos 
oito pessoas serão beneficiadas. 

Conforme apurou o Portal 
G1, a quantidade de pessoas 
beneficiadas por órgãos capta-
dos são: Córneas: duas pessoas 
beneficiadas; Coração: duas pes-
soas, contando as válvulas, parte 
do órgão; Rins: duas pessoas; 
Fígado: uma pessoa; Baço: uma 
pessoa; Linfonodos: ainda sem 
especificação. 

Fotos: Reprodução


